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A partir da observação de relatos de mulheres que são mães nas redes sociais
sobre os desafios de estar em tempo integral em casa, pela necessária adoção de
medidas de distanciamento social devido a pandemia de Corona Virus Disease 2019
(COVID-19), o Núcleo de Estudos em Psicanálise e Infâncias (NEPIs) criou o projeto
“Maternidades: narrativas de mulheres que são mães em tempos de pandemia e
isolamento social” (Silva et al., 2020). Foi divulgado um formulário Google através de
algumas redes sociais com a pergunta “como tem sido ser mulher e mãe em tempos
de pandemia?”. A partir disso, foram obtidos 342 relatos. Enquanto um recorte desse
projeto maior, o presente trabalho objetivou explorar o conceito de desamparo na
literatura psicanalítica em articulação com a pandemia da COVID-19. Nesse sentido,
para sustentar a análise dos relatos coletados, foi realizada uma revisão narrativa da
literatura, com busca nas bases de dados Google Acadêmico, PePSIC e Scielo com
os descritores “Desamparo” AND “Psicanálise” AND “Pandemia”; “Pandemia” OR
“Covid” AND “Desamparo”; e “Desalento” AND “Pandemia OR “Covid”. Além disso,
também foi utilizada bibliografia de autores clássicos e contemporâneos da
Psicanálise. Assim, o desamparo é entendido como um estado em que se depende
inteiramente de outro para a satisfação das suas necessidades, sendo inaugurado
no nascimento e nítido na infância (Freud, 1926/2014; Laplanche & Pontalis, 2001).
Essa situação originária repete-se em vivências ou situações posteriores com as
quais o sujeito se depara, sendo o desamparo, para o adulto, protótipo da situação
traumática geradora de angústia (Laplanche & Pontalis, 2001; Passos et al., 2018;
Rocha, 1999). A análise dos relatos coletados a partir da literatura será abordada no
trabalho “Pandemia e desamparo: relatos de mulheres que são mães” de Júlia Ávila
Kessler, também apresentado no XXXIV Salão de Iniciação Científica da UFRGS.
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